
Programa Morar Mais beneficia 
outras duas localidades na capital 
HABITAÇÃO A aposentada Ana 

' Lucla Oliveira sonhava em 
pintar a fachada da' casa há 
multo tempo. Moradora há 28 
anos da Rua Nova Mangueira, 
Massaranduba, ela nunca teve 
cond1ções de deixar seu lar 
com uma aparência melhor. 
"Moro com o marido, dois fi ­
lhos e um neto, não dá pra 
gastar dinheiro com outra 
coisa que não seja o básíco", 
contou. Mas ontem a história 
começou a mudar. Dona Ana 
é uma das beneficiadas da or­
dem de serviço para reforma 
de 201 casas na Avenida Mar­
garida 1 e 301 casas na Rua da 
Mangueira do programa Mo­
rar Melhor assinada pelo pre­
feito ACM Neto. Ao lado da 

vice prefeita, Célia Sacra­
mento, do secretário de Pro­
moção Social, Esporte e 
Combate à Pobreza, Bruno 
Reis, e do secretário Munici­
pal da lnfraestrutura e Defesa 
Civil, Paulo Fontana, o prefei­
to falou sobre o projeto. "Sal­
vador é uma cidade com mi­
lhões de pessoas, milhares de 
ruas e bairros, mas ainda 
marcada por muita pobreza. 
Não dá pra mudar essa reali­
dade da noite para o dia. O 
caminho é trabalhar para aju­
dar o povo que mals precisa", 
disse. Neto também destacou 
o valor de mais de R$ 1 mi­
lhão investido no programa, 
que terá duração de cinco 
anos e beneficiará 20 mil resi-

dências por ano. Totalizando 
no final mais de 100 mil uni­
dades contempladas. Até o 
momento, 3.096 obras foram 
concluídas, 5.192 iniciadas e 
8.389 liberadas pelo Morar 
Melhor. O secretário Bruno 
Reis, também acentuou a im­
portância do programa: '.' A 
farnflia passa a vida inteira 
economizando e não conse­
gue juntar R$ 5 mil para re­
formar sua casa". O morador 
contemplado tem a opção de 
escolher quais intervenções 
serão realizadas na sua resi­
dência, como troca do telha­
do, instalação de portas e ja­
nelas, vasos e pias de banhei­
ro, reboco e pintura, com li­
mite de até R$ 5 mil". 


